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Pode parecer um jogo de várias trincas, mas nesses três anos, o projeto 
desenvolvido na Educação Infantil do Coluni-UFF se fundamentou de forma 
basilar em três pilares para o trabalho. O primeiro foi o que fundamenta o tripé 
acadêmico na universidade: ensino, pesquisa e extensão. Para este fim, as 
seguintes legislações subsidiaram e orientaram o fazer pedagógico: as DCNEI 
(Brasil, 2014) - reafirmando a figura da criança como um ser de direitos, de 
centralidade no processo educativo e seu protagonismo no currículo emergente 
–; os Parâmetros Curriculares; as leis nº 10.639/03 e 11.645/08 – que obriga em 
toda a Educação Básica o ensino de História e Cultura Afrobrasileira, Africana e 
Indígena Brasileira; e, a Lei Brasileira de Inclusão para Pessoas com Deficiência 
(Brasil, 2015). O segundo pilar se consolidou no campo da observação, 
investigação, registros e questionamentos: Como Educar e Cuidar no Grupo 
Verde 2025 ao depararmo-nos a cada ano com novos por vir? Como tecer 
parcerias com a comunidade escolar e não somente parcerias no Grupo Verde? 
Como ter uma educação antirracista e inclusiva que seja permanente para a 
formação ontológica dessas crianças? Quando falamos de antirracismo, estamos 
falando também desde o direito à memória até o direto de ser e estar no mundo. 
Para descentralizar o brancocentrismo no nosso trabalho, enriquecemos o 
currículo com leituras afro-referenciadas e trouxemos referências como Carolina 
Maria de Jesus, Conceição Evaristo, Nelson Mandela, Frantz Fanon e Ainton 
Krenak. O terceiro pilar se deu a partir de práticas pedagógicas inovadoras, as 
quais construímos em diferentes espaços: na sala de referência, no Campus da 
UFF e no Museu Virtual do Projeto. O salão de belezaS possibilitou experiências 
estéticas com diferentes pentes escovas para as diferentes curvaturas. As duas 
esculturas das Sankofas (adinkra da ancestralidade e pássaro mitológico 
africano) construídas pelo artista plástico Osías Silveira trouxeram marcos 
políticos em lugares estratégicos, com o objetivo de garantir o lugar das crianças 
no Campus do Gragoatá. Para finalizar este ciclo, construímos um livro intitulado 
“O Peso da Realeza” (escrito e ilustrado por Mariana), o qual propicia a inclusão 
através da leitura acessível em libras para crianças cegas, elaborado 
manualmente com ilustrações multissensoriais. A narrativa traz a história de uma 
criança do Grupo Verde que tem a ajuda mágica da ave da Sankofa e aprende, 
junto com seus ancestrais e com seus mais velhos, o verdadeiro peso da realeza. 
Esta obra física coroou o Museu itinerante (em espaço virtual) ao ser construído 
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com nossas memórias potentes, no firme objetivo de ir contra a lógica produtivista 
mercadológica do fazer na Educação Infantil. E, ao mesmo tempo, democratizar 
as belas experiências vividas. Como resultado final, este projeto não só buscou 
empoderar crianças negras, mas todas as crianças porque possibilitou uma 
mudança estrutural que alterou permanentemente o espaço e as pessoas. 
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